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Cada família,  um teto

Blumenau é conhecida pelas ca-
sas com tijolos e estrutura de 
madeira aparentes, típicas da 

arquitetura alemã. Mas é graças à ha-
bitação popular que a paisagem ur-
bana da cidade catarinense vem se 
transformando – para melhor. O cres-
cimento industrial na década de 70 de-
sencadeou um processo migratório 
e o início de uma ocupação desorde-
nada. “Havia um défi cit habitacional 
muito grande, que levou à ocupação 
desordenada de áreas de risco, como 
os morros”, afi rma José Renato Ne-
ves Gonçalves, de 41 anos, superinten-
dente da Divisão de Habitação.“Hoje, 
conseguimos congelar essa  ocupação.” 
Um levantamento feito em 1996 iden-
tifi cou a necessidade de construir 6 mil 
novas residências e melhorar as condi-
ções de 4 mil moradias precárias. Dos 
260 mil habitantes, 38 mil não tinham 
casa própria. 

A prefeitura decidiu atacar o 
problema com efi ciência e sem con-
cessões ao assistencialismo. Logo no 
início do primeiro mandato do prefei-
to Décio Lima, do PT, em 1997, a Su-
perintendência de Habitação passou 
da Secretaria Municipal de Assistência 
Social (Semas) para a responsabilida-

de da Secretaria de Planejamento (Se-
plan). “O objetivo era trabalhar com 
as necessidades, não com os necessi-
tados”, diz Maria Emília de Souza, ti-
tular da Semas. Desde então, cerca de 
3 mil moradias já foram construídas e 
outras mil foram reformadas ou ga-
nharam melhorias.

Diversos programas foram im-
plantados simultaneamente para com-
bater o défi cit habitacional, cada um 
destinado a um público específi co. O 
Programa Nossa Casa, que já atendeu 
192 famílias, oferece fi nanciamento de 
até R$ 5 mil para construção de mora-
dias populares, desde que a família já 
possua terreno. Também oferece até 
R$ 1.000 para pequenas reformas e re-
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Com uma rede 
de programas 
habitacionais, 
Blumenau garante 
moradia para 
todos

construção de moradias atingidas por 
acidentes, como deslizamento de mor-
ros. Outro programa, o Construindo 
Legal, fornece assessoria técnica pa-
ra construção e é voltado para famí-
lias com renda inferior a cinco salários 
mínimos. A prefeitura fi rmou parceria 
com o Conselho Regional de Engenha-
ria e Arquitetura e com a Associação 
dos Engenheiros e Arquitetos do Mé-
dio Vale do Itajaí. Os engenheiros pro-
jetam casas de 30, 50 ou 70 metros qua-
drados, fazem visitas técnicas às obras 
e cuidam da documentação por um 
preço que não chega a um terço dos 
honorários de mercado. A iniciativa 
já ajudou 701 famílias. Pelo programa 
Construindo Juntos, os benefi ciados 

Os conjuntos do Programa 
de Arrendamento Residencial 
atendem a famílias com renda 
de três a seis salários mínimos 
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População: 261.808 habitantes
Mandatos do PT: 1997-2000; 2001-2004

Cada família,  um teto
pava Garten, há 160 apartamentos po-
pulares de um total de 648 unidades 
que estão sendo construídas na cida-
de. Os condomínios têm playground, 
quadra de esportes, churrasqueira e 
salão de festas. 

Algumas pessoas são refratárias 
à idéia de se mudar, embora vivam 
precariamente. Ocorre que os lotea-
mentos fi cam, em média, a dez quilô-
metros do centro da cidade, distância 
grande para os costumes dos blume-
nauenses. Mas nas regiões em que os 
projetos habitacionais são construídos 
garantiu-se infra-estrutura, como li-
nhas de transporte coletivo, postos de 
saúde e áreas para comércio. E há cri-
térios rígidos na escolha do local em 
que as unidades serão construídas. Va-
lorizam-se os terrenos em áreas pla-
nas, livres de enchentes e próximas a 
ruas pavimentadas.

recebem material e terreno da prefei-
tura para construção de casas em sis-
tema de mutirão. A Fundação Univer-
sitária Regional de Blumenau entra no 
projeto oferecendo tecnologias que re-
duzam custos e ministrando cursos de 
qualifi cação para assegurar a qualidade 
das casas. Mais de 200 moradias já fo-
ram construídas dessa forma.

Com topografi a montanhosa e 
cortada pelo Rio Itajaí-Açu, Blumenau 
sofre com as enxurradas e deslizamen-
tos. É comum que famílias tenham de 
ser removidas de áreas de risco. O pro-
jeto que trata desses deslocamentos 
é o Cidade Popular. “Só no Morro da 
Pedreira havia 500 famílias. Hoje tem 
320, sendo que mais 70 serão realoca-
das”, diz José Renato Gonçalves, supe-
rintendente da Divisão de Habitação. 
O programa também recupera as  áreas 
degradadas por ocupação inadequada 
e cuida da regularização fundiária e da 
reurbanização. Mais de mil famílias já 
foram atendidas. 

Mais recentemente, foi implan-
tado o Programa de Arrendamento 
Residencial (PAR), que prevê um pra-
zo de 15 anos para as famílias, com 
renda de três a seis salários mínimos, 
pagarem imóveis construídos pela pre-
feitura, em parceria com a Caixa Eco-
nômica Federal. Lucinei Gonçalves, de 
24 anos, mora desde janeiro de 2002 
com a mulher, grávida de oito meses, 
e a fi lha no condomínio Itoupava Gar-
ten, primeiro conjunto do PAR a fi car 
pronto. “Morávamos com a minha so-
gra e precisávamos de um lugar só pa-
ra nós”, conta Lucinei. Ele paga R$ 
170 de prestação, que com a taxa de 
condomínio chega a R$ 275. No Itou-
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Mesmo com todas essas iniciati-
vas, havia famílias que não se enqua-
dravam em nenhum dos projetos da 
prefeitura, por não ter terreno ou ren-
da mínima para se cadastrar. Blume-
nau levou em conta a situação dessas 
pessoas de extrema carência ao insti-
tuir o programa Moradia Provisória. 
A prefeitura fi nancia o aluguel em até 
R$ 250 por mês, por prazo indetermi-
nado. Mas tenta encaixar essas famílias 
em outros projetos governamentais, 
como o Programa de Renda Mínima, 
para que essas pessoas tenham condi-
ções de viver com dignidade e, um dia, 
possam comprar sua casa. 

Tatiana Geishofer, de Blumenau

A família da dona-de-casa Jurema de 
Oliveira, de 43 anos, teve de sair do 
Morro da Pedreira, no centro de 
Blumenau. A casa fi cava junto 
a outras 15 no topo do mor-
ro, numa área de risco. A 
maioria foi alocada no con-
junto habitacional Liber-
tadores, do programa 
Construindo Juntos. Ju-
rema se mudou há qua-
tro anos e ainda não se 
habituou ao lo  cal. Ape-
sar disso, gosta de estar 
perto dos antigos vizinhos 

Um lugar seguro

Blumenau. A casa fi cava junto 
a outras 15 no topo do mor-
ro, numa área de risco. A 
maioria foi alocada no con-
junto habitacional Liber-

perto dos antigos vizinhos 

e reconhece que ali está mais bem as-
sistida. “Lá não tinha ônibus perto. 
A gente tinha que subir o morro to-

do a pé”, conta. Aos poucos, ela 
aumentou a área da cozinha e 
criou um espaço para a lavan-
deria. A prefeitura subsidiou a 

mudança. A renda das cin-
co pessoas da família de 

Jurema é baixa e elas 
não teriam como pa-
gar os R$ 170 men-
sais de prestação. Pa-
gam o que podem: 

R$ 47 ao mês. 


